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INTRODUÇÃO:	 A	 doença	 renal	 é	 a	 incapacidade	 dos	 rins	 em	 remover	 resíduos	 metabólicos	 do	 organismo	 ou
realizar	 as	 suas	 funções	 reguladoras.	 Em	 sua	 fase	mais	 avançada,	 insuficiência	 renal	 crônica	 (IRC),	 é	 necessário	 a
realização	de	uma	terapia	renal	substitutiva	que	compreende	tratamentos	dialíticos	e	transplante	para	a	manutenção
da	vida.	De	acordo	com	a	Sociedade	Brasileira	de	Nefrologia	o	total	estimado	de	pacientes	em	tratamento	dialítico	no
ano	 de	 2011	 foi	 de	 91.314,	 tendo	 destaque	 em	 termos	 quantitativos,	 a	 hemodiálise.	 No	 setor	 hemodialítico,	 o
enfermeiro	 deve	 realizar	 a	 Sistematização	 da	 Assistência	 de	 Enfermagem	 (SAE)	 a	 fim	 de	 implementar	 um	 cuidado
direcionado	a	esta	clientela.	Assim,	como	parte	integrante	da	SAE,	destaca-se	o	Diagnóstico	de	enfermagem	(DE)	que
é	o	julgamento	clínico	das	respostas	do	indivíduo,	família	ou	comunidade	em	um	determinado	momento	do	processo
saúde-doença.	Os	DE	estão	agrupados	em	domínios	segundo	a	classificação	da	Taxonomia	II	da	NANDA-I.	O	domínio
11,	 Segurança/Proteção	 refere-se	 ao	 indivíduo	 estar	 livre	 de	 perigo,	 lesão	 física	 ou	 dano	 do	 sistema	 imunológico,
preservação	contra	perdas	e	proteção	da	segurança	e	seguridade.	Nesta	perspectiva,	este	estudo	objetivou	identificar
os	DE	do	domínio	segurança/proteção	em	pacientes	em	tratamento	de	hemodiálise.	METODOLOGIA:	Trata-se	de	um
estudo	 quantitativo,	 transversal	 e	 descritivo,	 realizado	 em	 um	 centro	 clínico	 de	 referência	 em	 diálise	 localizada	 no
município	de	Natal,	no	estado	do	Rio	Grande	do	Norte,	com	uma	amostra	de	18	pacientes.	A	pesquisa	foi	aprovada
pelo	 comitê	 de	 ética	 da	Universidade	 Federal	 do	Rio	Grande	 do	Norte	 (UFRN),	 protocolo	 nº115/11	 e	Certificado	 de
Apresentação	 para	 Apreciação	 Ética	 (CAAE)	 no	 0139.0.051.000-11.	 O	 período	 da	 coleta	 foi	 em	 outubro	 de	 2011
através	de	um	roteiro	de	entrevista	e	exame	físico	baseados	na	taxonomia	II	da	NANDA-I.	RESULTADOS:	A	média	dos
DE	do	domínio	11	foi	de	2,2	diagnósticos	e	desvio	padrão	de	0,65	por	paciente.	Os	percentis	encontrados	nos	sujeitos
pesquisados	 foram	de:	 100%	para	o	DE	Risco	de	 infecção,	 66,7%	Hipotermia,	 38,9%	Dentição	prejudicada,	 11,1%
Risco	 de	 quedas	 e	 5,6%	 Integridade	 da	 pele	 prejudicada.	 CONCLUSÃO:	 O	 conhecimento	 do	 perfil	 diagnóstico	 de
segurança/proteção	 fornece	 ao	 enfermeiro	 um	 instrumento	 útil	 no	 planejamento	 das	 intervenções	 de	 enfermagem
direcionadas	aos	problemas	mais	evidentes	que	afetam	a	segurança	do	paciente	em	hemodiálise.


